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Declaração de conflito de interesses

De acordo com:

1 - Resolução 1595, 18 de Maio de 2000 do CFM,

2 - Norma RDC 102, 30 de Novembro de 2000 da ANVISA, declaro:

Sem vínculo empregatício, freelancer ou qualquer outro, com ganho financeiro com:

1. ONGs;

2. Indústria de equipamentos;

3. Indústria de medicamentos;

4. Indústria do álcool;

5. Indústria do fumo;

6. Indústria da maconha.

Nem mesmo investimento em ações de empresas destas áreas.



Se já temos canabidiol sintético, porque 
falamos de “maconha medicinal?”



“Cannabis ou maconha 
medicinal”

No Brasil, o único medicamento diretamente derivado da cannabis

registrado na Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) é o 

naboximols (Mevatyl,) composto de 50% de canabidiol, não psicoativo, e 

50% de THC, a parte psicoativa da cannabis.

Sua única indicação aprovada é a espasticidade na 
esclerose múltipla



Maconha medicinal?

“O Conselho Federal de Medicina autorizou o uso do canabidiol –
composto da maconha – no tratamento de crianças e adolescentes que
sejam resistentes aos tratamentos convencionais. A prescrição é restrita a
neurologistas, neurocirurgiões e psiquiatras. A resolução que regulamenta a
medida foi encaminhada nesta quinta-feira (11) para o Diário Oficial da União,
para publicação”.
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Maconha medicinal?
Resolução CFM nº 2.113/2014: 

“RESOLVE: 

Art. 1º Regulamentar o uso compassivo do 
canabidiol como terapêutica médica, 
exclusiva para o tratamento de epilepsias na 
infância e adolescência refratárias às terapias 
convencionais; 

Art. 2° Restringir a prescrição compassiva do 
canabidiol às especialidades de neurologia e 
suas áreas de atuação, neurocirurgia e 
psiquiatria;”



Medicamentos extraídos da Cannabis

Quando usamos o termo medicamentos extraídos da cannabis,

estamos nos referindo a dois compostos com três indicações

formais apenas.

Existem mais de 500 substâncias químicas presentes na maconha,

das quais cerca de 60 são classificadas como canabinóides.



Medicamentos extraídos da Cannabis

Quanto ao chamado uso medicinal, atualmente a Anvisa autoriza a

importação de apenas 11 produtos, todos à base de Canabidiol,

somente mediante prescrição médica.

Portanto...

Do ponto de vista científico são pouquíssimos os compostos derivados

da cannabis que passaram por todas as etapas de desenvolvimento

exigidas para atestar a eficácia e a segurança de um medicamento

antes de sua comercialização.



Como é nos Estados Unidos?

Nos Estados Unidos existem várias legislações estaduais independentes. Em

algumas, permite o uso da cannabis dita medicinal sem qualquer interferência médica.

Em outros exige a “certificação” do uso por médico.

Mas...

O único medicamento formalmente liberado para prescrição médica pela agência

reguladora federal, a FDA, é o Epidiolex, 100% canabidiol, com indicação restrita às

síndromes de Dravet e Lennox-Gastaut.



Você consumiria um produto 

com mais de 500 

substâncias, muitas 

delas nocivas, para usufruir 

dos benefícios 

à saúde proporcionados por 

uma ou duas presentes em 

sua composição? 
Provavelmente não, afinal, faz 

sentido tratar um problema de 

saúde e ganhar tantos outros?

Artigo do Dr. Ronaldo Laranjeira para Veja, publicado em 

27 de abril de 2017.



Mercados de negócios 

mais lucrativos no mundo

Fonte: Business Pundit

Bancos: 1 quatrilhão

Petróleo: 2,5 trilhões

Ind. Bélica: 1,15 trilhões

Ind. Farmacêutica: 700 bilhões

Álcool: 500 bilhões

Tabaco: 350 bilhões

Drogas: 300 bilhões

Maconha: 200 bilhões

TOTAL: 1,35 BI





A indústria da maconha

Anúncio disponível na internet, direcionado a 

brasileiros que desejam investir de forma 

lícita no mercado americano de cannabis.
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A indústria da maconha

Cerca de cem expositores, dezenas de 

conferências sobre legislação e marketing, 

uma vibrante troca de ideias e centenas de 

potenciais investidores percorrendo seus 

corredores servem como prova do seu 

sucesso. Mas a feira tem uma peculiaridade. 

O produto principal, a maconha, não está em 

lugar algum. É ilegal. Mesmo assim, os 

participantes do Congresso Mundial da 

Cannabis têm certeza de que estão largando 

na frente em uma nova corrida do ouro.
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A indústria da maconha

As ações na bolsa americana tiveram valorização na casa dos 135.000% é 

mesmo de cair o queixo. Aconteceu com a empresa Praetorian Property, 

que negocia terras especialmente para o cultivo de maconha. 

Quem investiu $ 1.500 na Praetorian, e teve a sabedoria de aguardar o 

momento certo, viu sua vida mudar completamente. Acumulou uma 

fortuna de $ 2.035.710, menos de dois anos depois de a maconha ter sido 

legalizada para uso medicinal em Massachusetts e uso recreativo 

no Colorado e Washington.
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A indústria da maconha

Praetorian Property Inc.:

• Anteriormente “Cannabis-Rx Inc.” – envolvida em 
operações imobiliárias.

• Compra propriedades em dificuldades em certas 
áreas em descontos, reabilitação de imóveis e 
venda/arrendamento. 

• A Companhia atende às necessidades imobiliárias 
da indústria regulada de cannabis em estados e 
outros locais onde essas empresas são licenciadas 
e permitidas. 
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A indústria da maconha

Praetorian Property Inc.:

• Pretende comprar ativos imobiliários e arrendar 
espaço crescente e instalações relacionadas para 
produtores licenciados de maconha e donos de 
dispensários para suas operações.

• Em dez/2015, possuía aprox. 70 imóveis: mais de 
50 reabilitados e vendidos ou estão sob contrato 
para venda, mais de 10 reabilitados e estão listados 
para venda e 0 imóveis são mantidos para fins de 
investimento. As restantes 10 propriedades 
aproximadas estão em processo de reabilitação. 
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A indústria da maconha

Praetorian Property Inc.:

• Possui aprox. três classes de imóveis, todos 
localizados na Flórida, Illinois, Califórnia, Ohio, 
Michigan e Washington. Alguns dos imóveis são 
detidos pela Companhia e alguns são detidos em 
sua subsidiária, Praetorian Capital, LLC, uma 
companhia de responsabilidade limitada da Flórida. 

• A Companhia pretende fornecer serviços de 
financiamento e consultoria para a indústria de 
cannabis, juntamente com soluções imobiliárias 
comerciais.
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A indústria da maconha
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Indústria da Maconha nos EUA
I



Indústria da Maconha nos EUA
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Indústria da Maconha nos EUA
III



Indústria da Maconha nos EUA
IV

Anúncio de ESTUFAS PARA CULTIVO na matéria sobre maconha

A quem interessa a regulamentação da “maconha medicinal”? 



Canabidiol ou maconha?
I

Matéria veiculada no Fantástico em 14 de abril de 2019. 



Riscos de consumo x mercado
I

Matéria veiculada no Fantástico em 14 de abril de 2019. 



Segurança do produto consumido 1

Nos sites dos produtores de tais compostos, que

necessitam inclusive ser identificados pelos

nomes comerciais específicos, as virtudes

terapêuticas alegadas não são compatíveis com

a literatura médica.



Segurança do produto consumido
2

Matéria veiculada no Fantástico em 14 de abril de 2019. 



Repetindo a pergunta: 

se já temos canabidiol sintético, porque falamos de 
“maconha medicinal?”



Atenção

Diante desse panorama, é fundamental lembrar que os produtos

importados são marcas comerciais de formulações heterogêneas,

não tendo sido submetidas a ensaios de eficácia, segurança e

tolerabilidade, imprescindíveis ao registro de um medicamento.

Sem prescrição médica:

Pode ocorrer interferência das formulações na metabolização ou na

atividade de outros medicamentos prescritos concomitantemente.



Atenção 2

Para o desenvolvimento de um medicamento 
algumas regras precisam ser avaliadas, como:

• Segurança para utilização na gravidez e 
amamentação 

• Consequências de sua utilização a longo prazo 
não foi avaliada. 

Regras que ainda não foram estabelecidas.



Publicidade do cigarro

Uso medicinal Direito de usar... e votar!
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Até recomendado 

por alguns médicos!

Publicidade do cigarro
II



Uso 

medicinal

Direito de 

usar

Até 

recomendado 

por alguns 

médicos!

Estratégias usadas atualmente -
argumentos



Para refletir...

A regulamentação de substâncias como cigarro
e álcool impede o tráfico ou a comercialização 

de produtos falsificados?
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Para refletir...
II



Para refletir...

• Como garantir que a cannabis de “uso 
medicinal” não será consumida de forma 
recreativa? 

• O que vai impedir que o contrabando e o tráfico 
continuem acontecendo? 
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Obrigado!

antoniogeraldo@terra.com.br
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